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ONOSSODJJI
Logo demanha, fomos agradavelmen-

te surprehendidos pela banda "União
Sòbralense", que nos veio cumpri-
meutar, tocando demoradamente em
nossa modesta tenda de trabalho as
melhores peças do seu repertório.

Simultaneamente, pessoas diversas,
de todas as classes e posições sociaes^
hos vinham trazer o seu abraço, em?
quanto outras, daqui distantes, faziam-
n'o por cartas, telegrammas e cartões.

Do nosso illustrado eollaborador A.
A., que tao mal se occulta nestas duaç
lnlciaes, recebemos, após a chegada do
trem, o magnífico artigo que ahi vae,
Unhas ü seguir:

^íestsalo REBATE
O jornal, recreando, esclarecendo, ori-

entando o uístruindo, tem por objecto
Influir na opinião do povo. Este,, por
sua vez, deve ter ingerência directa na
governança do Estado, depositaria e
centro dos interesses vitaes da collec-
tlvidade.

D'ahi, a necessidade, o dever impe-
rioso de ser o jornal justo, verdadeiro,
honesto e patriota.

Sem taes predicados, mente a sua
missão, illude, especula.

Nao coustrue, destroe.
Em vez do orvalho que faz reverdo-

cer e florir, é o vendaval que tudo der-
rue, esmaga, devasta.

Paz desertos e nao Edens; mares tem-
pestuosos, sem uma ilha de verdura;
longos dissabores sem um momento de
alegria.

E' a aridez das steppes
E' a monotonia dos cemitérios.
E, como o ócio, sempre estéril.

* *
"O Rebate", fundado no dia 20 d'

Abril de 1907, nao ha mentido durante¦esses cinco annos de tumultuosa exis-
tenoia, á sua sublime missfto, nao tem
deturpado o seu glorioso programma.

O bem estar social, suprema aspira-
..çfio dos seres pensantes, infiltrando vi-
gor A sua dicção, fora o seu único faual.

Nem a falta de garantias, nem as
ameaças repetidas, nem as injurias
atrozes, nem as oífensas cobardes, de-
moveram-no, uma linha sequer, da sua
nÒr_na.de conducta.

Dir-se-ia que o seu destemido direc-
tor, sem embargo da espada de Damo-
cies, que a tyrannia soerguera sobre a
nua cabeça; tivera em vista a rigorosa
observância do dicto do grande Pre-
derico:

—«Nao é necessário que eu viva; mas
que eu cumpra o meu dever.»; Espinhoso e demasiado Íngreme, nao
ha'i;egal-o, fora o caminho percorrido.
Más a messe opima, o exemplo edifi-
cante.

E que a data de hoje, sempre de festa
e rigosljo para o valente campeão ser-
tanejo, se reproduza indefinidamente,
BAo os sinceros votos do mais humilde
dos seus collaboradores.

20—4—19.12. ;,„... -ôl. A-
!J'fentVê'"os " telegrammas recètíidps,

destacamos ós"._eguintes, bastante ex-
prêá^iVós':

ÇAMOCÍM,; 20—Rebate—Sobral—
Paíjabèhs'pujàdò confrade—Norte.

IpUATU'' 20. — Rebate — Sobral—
Peliditaçòes—OlySipio Aguiar.

ci^ÒCIM, .'20—Rebate—Sobral-
Comjamigos, feí.icitamos denqdádç pa-
ladino data-antííversario feliz .tirocinio.

Saíyè, 24 de Janeiro I-SalVíe, Çeàrá
liberto .''Salve, brios cearenses, \ |MarÒolino.

CAMOCIM, 20-Rebate -^ S.obral—
Sinceras felicitações xlata hoje; ánhi-
verãartointemerato defensor oppr,i^ii-
dos'^ Salve, Rebate !—Sotebo-^Miràn-
da—Rireiro.

SANTA CRUZ, ..20. —Rebate-So-
Br4^—"JParab.ens data auspi.ciqsa, atyii-
ver$arib valente defensor opprímiclojp—
AdéÍrson Soares—Aderson UchíJa.

IPU' 20.—Rebate—Sobral— 'Pelici-
to denodado campeão data hoje; alms-
Jando longa vida.—Júlio Albertino.

Noticiando o nosso anniversario em
•ua edição de estréa, assim se expressa-
ram,os nossos confrades do Nortista:

\ 
"OREBATE"

Maia um anno de acerrimas lutas in-
frentarano dia 20'do corrente este n|0s-
bo destemido "canipifto, 

que tanto tem
feito em'prol desta terra. V. Loyola, o
«eu único proprietário e redactor único
tem^ ,como bem. poucos jornalistas do
Ceard, enfrentado com máscula com-
petejieià e amor a arte que abraçou,
esse^mar sempre louco, sempre encape-
.adobem jamais retroceder. Admiram
do-lhe a coragem ea dedicação firme e
grande, o Nortista envia a V. Loyola
umaljbraçada de flores para o seu «Re-
bate*, à

Dc>;8r. Aderson Uchôa, de Santa Cruz,
teceb.emÒS, também pelo nosso auniver-
«ario,; á delicada felicitação que se
leguei

"O REBATE"
SALVE !

Subam altaneiramente as delirantes
acclamações da victoria : faz annos hoje
o paladino da imprensa Sòbralense—O
Rebate!

Como é risonha e alviçareira a alvora-
da deste bello dia!

Mais um anno de luctas vô findar na
estrada de sua existência; mais uma
victoria lhe sorri, prenunciando outras
muitas para o futuro. Sim! um anno
mais escóa-se-lhe, e um anno mais re-
ponta-lhe neste dia, cheio de doces es-
peranças invenciveis.

Mais uma victoria juutou-se-lhe á
que tao pomposamente hoje festeja : a
queda da olygarchia cearense, a retira-
da do velho oligareha e a derrota de toda
essa horda de murçupios que enfesta-
vam todos os recantos do berço d'Alen-
car.

Pelejador incansável, "O Rebate"
sempre manifestou-se intrépido e cora-
joso nessa lucta finalmente sauguino-
lenta e fratricida.

Ao seu illustre e denodado director
e único proprietário,—envio sinceros
parabéns, fazendo votos para que ao"Rebate" surja sempre risonhas,alvi-
çareiras alvoradas, enllorando a estrada
de seus annos, guiando-o de horisoiite
em horisonte, de victoria em victoria.

Associaudo-me tao d'alma ao esplen-
dido cortejo que decanta as festas desto
memorável dia, envio ainda ao deste-
mido e incansável defensor do povo op-
primido um brado de—SALVPJ O 20
DE ABRIL ! SALVE O REBATE !

S. Cruz, 20—Í—13.
Ader8on Uchoa.

Os nossos prosados confrades do Jor-
nal do Norte, sempre amáveis e bene-
volentes para comnosco, deram a se-
guiute noticia sobre o anniversario de
nossa folha em sua edição de 21 do cor-
rente:"O REBATE"

Completou no dia 20 do corrente seu
5o. anniversario, este nosso estimado
confrade, que se publica em Sobral.

Jornal independente, nascido nos
omiuosos tempos em que a prepon-
deranciado commendador Accioly, tiu-
ha embotado, n'um hálito pestifero de
«morbus» destruidor, milhares de cons-
ciências, o «Rebate,» jamais se curvou
aos potentados de então, nao maculan-
do suas crenças puras e seus ideaes re-
publicanos.

Sempre valoroso, sempre de gladio
em punho, fustigando os máoB que por
vil bajulação ou por especulação, se di-
vorciaram do bom senso, o intemerato
collega, sabia também encomiar aos
que, como elle, se conservavam, ven-
cidos embora, no seu posto de honra.

E vae elle, coroado de loiros, sempre
de triumpho em triumpho, entrar no 6o.
anuo de sua publicação.

Felicitando efFusivamente ao illustra-
do collega, o Jornal do Norte faz votos
para que possa elle, sempre, como até
agora,, contar victorias, na senda bri-
1-íante de que nunca se desviou,tendo a
seu lado, a opinião sincera e incorru-
ptivel dos homens de bem.

Distincta senhora de nossa melhor
sociedade,—bello ornamento da elite
sòbralense—mandou ao nosso direc-
tòr lindíssima corbeile de flores, que

; foram collocadas na sua banca de tra-
balho/

Muito de propósito deixamos para o
final desta noticia, as nossas referen-
cias a esse delicadíssimo presente, que
tao de perto nos fallou ao coração, pela
sensibilidade de expressão que elle
traduzia.

Uma senhora abre o thesouro inex-
gottayel do seu coração, no dia do;an-
niversario d'"O Rebate", e nos ofíe-
rece flores perfumosas, que symboli-
sam a pureza de sua alma, nessas got-
tas de orvalho chrystalino, que tre-
meluzemem< cada pétala! Emquanto
isto,—o abutre negro da maledicencia
vil e chocarreira corveja irado lá fora,
fugindo á luz iutensa que lhe fere a
retina .susceptível ds reverberações do
sol da Verdade...

Piores !
Se nesse dia, sobraçando-as, dado nos

fosse com ellas descer ao túmulo, tal-
vez lá,, entre os vermes que se nutrem'
de podridões, encontrássemos a felici-
dade que nunca nos fora dado entre
ps vermes humanos, que se nutrem, da
reputação alheia.

Ainda uma vez beijamos respeitosos
a essas mãos generosas, que nos atira-
ram flores pela passagem do primeiro
lustro d'"O Rebate".

*
* tt

Durante o dia estiveram nesta reda-
cçao,entre outras muitas pessoas as se-
guintes, que nos apresentaram cumpri-
mentos :

Coronel José Cândido Come. Paren-
te, Intendente Municipal; Major Anto-
nio Albertino de Souza Pereira, Cra-
veiro Pilho, do Nortista; Vicente Ro-
drigues dos Santos, Isaias Caldas, tele-

graphista da «Sobral»; José Osmar da
Frota e Ezafi Mendes, negociantes nes-
ta praça; João Figueiredo de Paula
Pessoa; pela classe artística—José Urias
da Costa, Raymundo Barretto, Fran-
cisco Sallos Carneiro, Francisco Peça,
José Francisco da Silva, Tenente João
Gomes da Silva, Antônio de Freitas
Sobrinho, Euthymio Torres da Sil-
va, Francisco Madeira Sobrinho, João
Torquato e muitos outros; pelo «Tiro»
Bellarmino Vianna, vice-presidente no
exercicio de presidente, Joaquim de
Souza, João de Souza, Luiz Domin-
gues, Joaquim Torquato Pilho, üago-
berto Pinho, Francisco Ferreira da
Silva e diversos outros; estiveram tam-
bem nesta redacção os Srs. Custodio
Couto e Major Manoel da Costa Souza,
de Meruúca.'

Recebemos ainda cumprimentos dos
nossos presados amigos Srs. Manoel
Arthur da Frota, chefe da firma Pro-
ta & Gentil, desta praça; Itevrd. Pa-
dre Dr. José Tupynarabfi da Frota, dig-
no e virtuoso Vigário da freguezia'; Al-
buquerque Pilho, Coronel José- Herói-
lio Lopes, Major Antônio Lourenço
Gomes etc, etc.

O corpo typographico d' "O Rebà-
te"; durante toda a noite precedente,
de espaço a espaço soltava gyrandolas
ie bombas reaes em frente á nossa
modesta tenda de trabalho, emquanto
!a dentro fazia-se ouvir harmoniosa or-
chestra. De manha ostentavam-se em
todos os coinpartimentos desta casa
lindos galhardétes e bandeirinhas de
variegadas cores. '

Picam nestas linhas consignados os
nossos agradecimentos a todos, sem
distincçflo, quantos nos vieram euco-
rajar com as suas palavras de conforto
e incitamento, nesse dia que nos é tao
grato.

Estamos, assim, compensados das fa-
digas desses cinco annos de luctas que
ja IS vao.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Ilospitacs
do Londres, Escossia © Paris.

Con-s-ioAtas o Operações
ã.á.s 8 ás IO e dLas 12 às 4.

Consultório : Rua da Boa-Vista (4-24)

Informações & Noticias
PARA VEREADORES

Manoel Arthur da Frota
Dr. Joaquim Ribeiro da Frota

Júlio Lima Rodrigues
Francisco Porijhiri.o da Ponte

João GutenBerg- Mendes
Padre F. Cândido de Vásconcellos

Ernesto Marinho de Andrade
Salustiano Rodrigues Freire

mm i » l <—¦

Dr. J. F. Brandão Cavalcante
Um pouco incommodado de sua pre-

ciosa saúde, acha-se nesta cidade, com
sua exm. familia, o Sr. Dr. J. F. Brau-
dao Cavalcante, chefe desecçSo do pro-
longamento daE. P. de Sobral.

Fazendo votos pelo seu completo res-
tabelecimento, apresentamos-lhe o nos-
so cartão de visita,

-+*+-

De Santa Quiteria esteve entre nós o
nosso presado amigo, Sr. Godofredo Ro-
drigues. .

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Plutaroho R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policliniea e Assistência ã Infância do

3E?±o de Janeiro
Consultas:—das 8 ás 10 da manha

e de 1 ás 5 da tarde.
RUA DA AURORA-SOBRAL

Trouxeram-nos suas despedidas oà
Srs. Floriano Martius do Albuquerque,
representante dos Srs. Andrade, Lopes
(&. C", do Recife, o Marcollino Pereiu
ra, representante de J. Pessoa de Quei-
roz, da mesma praça.

MH

-A. saii-d-e da _VE-u.ll_.eT?—Para
irregularidade.

HH
Depois delonga temporada entre nòs,

por motivo do incommodo de saiíde da
sua exm\ aspôsn, regressou quarta-foi-
ra á sua fazonda Bahia, o nosso distin-
cto amigo, Sr. Major Francisco Beni.io
de Vásconcellos.

Dn Meruoca estivoram entre nó?, os
nossos amigos Sr, Major Manool da Cos-
ta Souza o Custodio Couto, quo nos
visitaram.

~~ j^^__—_—_.

ICVCLETAS A MOTOR? na-~"LO-
JA DA CHALEIRA"B

MISSIVINHA
(F_3_é__Sra___, DS _?0_=-THi)

Meu caro Padre Joaquim Severiano.
E' ainda sob a doce impressão que

me deixou sua delicada carünha de 25
do fluente, que vou traçando estas li-
nhas—vehiculo que ha de levar-lhe os
protestos, sinceroside meus sentimentos
de gratidão.

Agradeço-lhe, penhoradissimo, as pa-
lavras carinhosas que me dirigiu, e o
conceito generoso mas immerecido que
o meu caro Padre emittiu a respeito de
minha semsaborona Renegada,

Sua carta, já pela prova, que acredito
sincera, daáíleiçáò que me testemunha
S. Revma., ja pela fôrma com que dig-
uou-se lazer a apreciação de uns versos
de que eu próprio sou o primeiro are-
conhecer o demérito—sua carta tem pa-
ra ruim um valor inestimável e, auto-
grapho honroso, eonscrval-a-ei religio-
samente com aquillo quo eu mais ame.
Nfio porque eu acredite ella synthetise
fielmente o valor artístico de meus po-
bres versos incultos, mas por sabel-a
creada tao somente pela amisade que
me dedica o homem verdadeiro e desiu-
teressado que é o virtuoso vigário desta
freguezia.

Ha,porém, na sua modestíssima carta,
boudoso amigo, de pfír com algumas af-
fectuosas que muito me captivam, uma
expressão quo achei por demais lison-
jeira e que, si nfto procedesse do Seve-
riano. do Severiano austero no dever e
aváro nas louvaminhas inúteis eu toma-
ra por troça soez, por critica villôa e
escaruinha. Que sú isto parecera, visto
atravez de um prisma, que nfto fura o
da amisade com que me honra, o dizer
S. Revma. que merece lida e até equi-
parada íis refulgentes poesias do mel-
lifluo poeta Padre A. Thomaz, a tao in-
sulsaquao humilima Renegada.

Magister dixit, omnes debere parre-
miiif—é um dos velhos brocardos latinos,
era sua pluralidade inflexíveis, dentro
da orbita de suas sentenças judiciosas ;
este, todavia, comquanto deva-se appli-
car ao caso de que se trata, nfto expri.
me irretorquivelmente o ennuuciado a
meu respeito. Pois deveria eu crel-o,
illustrado Padre, deveria eu nunca pen-
sar, sem arrasar a própria cousciencia,
que a Renegada faça jiis a um logarzi-
nho uo ethereo e aureolado throno em
que assentam os sublimes versos do
poeta celebrado que é o seu collega An-
tonio Thomaz?'!.'.'. Nüo, nunca! Que ou
o almejara, é uma verdade que nfto teu-
tarei encobrir; mas dahi a esperal-o vai
uma distancia que na realidade Mo pro-
por-me-ei vencer.

Ah ! meu bom Padre, ainda que ex-
tremamente grato, entristeço-me a pen-
sar que S. Revma. arrepender-se-.,
quando venha a meditar no desbarata-
mento de gentilezas com as quaes hou-
ve por bem enfatuar-me, a ponto de—ce-
dendo aos impulsos nobres da atFectivi-
dade que é uma de suas bellas carác-
teristicas—querer elevar-me ás alturas
serenas e radiantes onde paira o espiri-
to lúcido e superior do Padre A. Tho-
maz.

Até receio que o dulciloquo poeta
chegue a susceptibilisar-se... Mas...
nfto ! S. Revma., na sua bondade inge-
nita, nfto desejara apeal-o do seu pedes-
tal de glorias; pensara apenas, em ele-
var-nie até elle, o que nfto fará jamais,
que n£io lh'opermittirá o peso estupen-
do de meus peccadilhos innumeros...

Poesia!... Divina Arte, meu Padre,
divina Arte! Trabalham-na, somente,
os eleitos,os predestinados,aquelles que
ainda no berço já a sentiam infiltrar-se-
lhes nas veias, quente e suave...

Amo-a, sim ! Sou um fervoroso crente
desse Ideal bemdito, a despeito da baco-
quice de alguns, mas crente estéril que
se limita apenas & muda adoração. E
quando, por vezes, baila-me & mente
um desses commovedores episódios da
vida humana que só cantados enterne-
cem mais, eutfto—ícaro a querer con-
quistar o espaço—tomo da penna enfer-
rujada, traço naturalmente o que sinto,
e ahi fica alguma coisa escripta, sem
arte, sem metro e sem rythmo, como
a Renegada humilde, de cujo ignorado
e silencioso poiso só a excessiva bonda-
de do Padre J. Severiano é capaz de a
retirar.

•Comtudo,-nfto oceultarei que outrora
eu também sonhava cora louros deste
aoz; hoje, porém, digo como Padre A.

Thomaz no Contraste, um dos seus me-
lliores sonetos;
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manam de robüstisoimo talento noto-
riamente revelado; terminando, mesmo
sem salientar, como devia, seus inve-
javeis dotes moraes, cumpre-mc, entre-
tanto, enviar-lhe um sincero, um effu-
sivo MUITO OBRIGADO!

Creia sempre na sinceridade das pa-
lavras suppra, na estima immnrredoira
do servo amigo.

Massa do milho a va-
pory—só na

"LOJA DÁ CHALEIRA!''

Visitou, nos o nosso dedicado amigo,
Sr. Major Antônio Custodio do Azovô"
do.

+Q4

.A.Baú.de cia_VE-u.ll-.o_c—Para
hòmorrhagias. ^

*«+
Regressou do Mandos, onde o levaram

importantes negócios, o nosso estima»
vel coutorrauoo e particular amigo, Sr..
F. Alvos Parente.

Então, nós enchergamos claramente
como a existência é rápida e falíaz,
e vemos que suecede exatamente

o contrario dos tempos do rapaz:
Os desenganos vfto comnosco á frente,
o as esperanças vüo ficando atrazy»

Terminando esta. Padre amigo, mes-
mo sem referir-me á modéstia de que
toda se orna sua optimamonto redigida
o honrosa epístola, tanto mais honrosa
quando as phrases que a texliiam, di-

Ubajara.
___ra.es.

-hiHSf-

ASTHMA ?—BROMlL.

JURY
Ronlizcu-so no dia 15 do corrente, a >

primeira sossfio judiciaria dosto tonrio.
Foram submottidos a julgamonto dois

processos sendo os dolinquontos absolvi- \
dos,

.A. Sa-6.cie a.a Mulüer-; Para
suspençílo.

 »¦« —
Estovo outro nòs o nosso amigo, Si*.-

Capitão Firmino Lopes Freire, intransi»
gente correligionário nosso do Moruoca.

MOTOCYCLOS 
? vende-se na-

JA DA CHALEIRA"|
"LO-

-???-

Do Charito, esteve nesta cidade, o
Sr. Francisco Sabinò Gomes, sócio da
firma Miguel Francisco &. C., daquol-
le florescente povoado da margem da"Sobral"

T\iscos e agulhas para Gramophones,1J na "Loja da Chaleira" . '
¦A dinheiro

?o»
Visitaram-nos os nossos respeitáveis

amigos, Snrs. Coronel Luiz Antônio de
França e Silva e Major Vicente Lopes
de Aguiar, prestigiosas influencias do
nosso pujaute partido na Palma.

ROUQVIDÃO?-BROMIL. ¦
¦MH

Dos Srs. Menoel Veríssimo MourSo,
Francisco das Chagas Mounlo e José de
Barros Mourao, recebemos uma circular
communicaiido que organisaram a firma
Verissismo Mourão &. Filhos, da qual
são solidários. i

MM

CAIXAS 
VAS IAS,—vende-se na"SI ""'SINGER"

-MM-

O Sr. Ulysses Enry.thenes de Pon-
tes e D. Maria Lucilla R Ponte., noa
participaiam sou casamento.

Agradecidos, desejamos aos jovens
noivos mil felicidades.

Bieycletas a prestações!
ua "Loja da Chaleira".

50$000 de jóia e 5$000
semauaes, em 50 semanas

COM FIADOR EM SOBRAL.
VIANNA & LIMA.

CIRCULAR
Recebemos dos Srns. Martins & C\

uma circular, na qual eommunicam a
organisaçào do uma sociedade morcim»
til, especialmente para compras e ven-
das do gados neste Estado, Pará e Ma-
náos.

Fazem parte da firma, como sócios so-
lidados, conformo con tracto archivado
na Juuta Commercial, os Srs: í. Lou-
ronco & C\ do Jpú, Albuquerque,
Martins & C\, do Pará, J. Adornas &
C". e Nicoláo & Carneiro, de Ca-
mocim, Francisco Alvos Parente, Josó
Ignacio Parente Filho, Emilio Gomea
Parente e Viuva Modesto Mendos &, Fi-
lho, desta cidade.

A sociedade terá Ageucins nesta ei-
dado e Iptí.

Desejamos á nova firma mil prospe-
iidados,



\
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•Coronel- João Barbosa
Algo incomniodado do sua preciosa

aaúde, regressou de SANTA QuiTlüllTA,
ondo fora assistir ao pleito do 11, o
nosso querido companheiro Coronel
João Barbosa de Paula Pessoa, que, com
sua exm''.1 família, continua na sua apra-
zivel vivenda "Maukkcas", onde tem
recebido numerosas visitas, dos seus
muitos e dedicados amigos.

Fazemos votos pelo seu completo res*
tabelecimeuto.

Conforme telogrammaque recebemos
de Santa Q,uitkkia, o pleito eleitoral
alli deu o seguinte resultado:

SANTA 11UITKH1A, 11. — Plácida,
animada, eleição. Reunião eleitorado
fallaram Barbosa Pessoa e Josõ Catun-
da. Nossos candidatos 201 votos; ad-
versados 93, Perdemos mais 100 votos
qualificados sem titulos—Manoel Alues
--Barbosa Pessoa— (íinaoa— Francisco
Martins — Fuclides Lobo — Qodofredo
Rodrigues—JosC Vai anda—Manoel. Tlm-
bó— Vcspasiuno—João Tlmbó—Luiz de
Paiva—Francisco Ferreira—Flor Fere!-
ra—Manoel, Pereira Reis—Josí: Conrado
.—Ocminiano—José Gonçalves Famas-
ceno.

-»&•> -
j5l aa-úde da, JVC•u.lli©r'—Para

incominodos ülerinos.

Em transito, para Massapô, passou
pelohoraYio de quinta-feira, o nosso il-
lustre amigo e festejado collaborador
Sr. Coronel A. A. Rodrigues Marro.,
cos, com quem conferenciaram diversos
amigos nossos desta cidade, na gare da
estação da "Soijkai.", sobre assumptos
políticos.

TOSSE?— BRO MI L.

Acompanhando sua exin! familia) que
. vem fazer uma .temporada, entre nós,
veio hontem a esta cidade e regressou
hoje para Camocim, o nosso amigo e
apreciado collaborador Sr. J, Fortuna-
to Bratidílo.

Gratos por sua honrosa visita.

TjUBNEIRAS [NGLEZAS? vejam nci
-f1 "LOJA DA CHALEIRA"

KM
De Massapô esteve nesta praça o

nosso amigo Sr. Coronel Luiz Nelson
Lopes, acreditado coinmercianie na-
quella prospera villa.
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Dá con.s-ui.lta, cias 8 eus IO
lia-r-cis <3.cii raanh.ã -na.

"PHaRMa \CIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aceeita-os tambom.

^pa,3ra, os jpoíxtjos servidos
jpela, HSsbzcs-â-a, do Forro

o outros proxiroos a,
—SOBRAL-

Com sua exm!.1 familia, acha-se nesta
cidade, a pesseio, o nosso particular
amigo Sr. Coronel Luiz Pclippe de Oli-
veira, chefe do partido opposicionista
em Granja.

Dr. Ribeiro da Frota
Consultas: de 3 ás 10 da manhã na

"PHARMACIA RANGEim
Chamados a qiValVjuç.i' hora
Acceita tambem chan-.ado3 para 03

logares servidos pela estrada de ferro
e para os próximos a esta cidade.

<-e-«
A' ultima hora constou-nos dera-se

iioutem fi tardo um assassinato na vi
sinlíà cidade de (..rui-ju, sendo que,
segundo nos informam, assassino e as-
sassinado sfio pessoas de collocação
fcoeial.

Faltam-tiop pormenores.

COQUELUCHE ?~BROMIL.

De sua aprasivel vivenda "Retiro",
r próximo íi estaçtlo de Ga.rir.6j esteve

entre nós, o nosso presado amigo Sr.
Capitão Júlio Lima Rodrigues;

*.«.»

4- FÀLLECIMENTOS

Tolegrammas do Recife para o Sr.
Joaquim da Silveira Borges, desta ci-
dade, trausmittiram-lhe a noticia do
fallecimento do Sr. Mário Comes de
Mattos, chefe-gerente da antiga eco-
ubecidíi firma Gomes de Mattos, Irmão
& Cia, daquoíla praça.

Moço de aprimorada educação, cheio
das mais justas aspirações, tendo ante
tíi um futuro amplo e risonho,—-eis que
a morte, num sopro gélido, a tudo poe
termo num momento!...

Nfto ha muito, nesta mesiiiacolumiia,
noticiávamos a morte de Carlos Gomes
de Mattos, irmão e sócio do actual, cu*
jo passamento registamos hoje nestas
linhas.

A familia Borges, sürprehendida com
a infausta noticia, mandou rezar missas
no 7o dia do fallecimento do distincto
pernambucano, acto (jue esteve bas-
tanto concorrido, por diversas familias
de sua amisade e muitos representam
tea do commercio.

Esta folha se fe/, representar.
Damos pezames íi illustre familia

Gomes de Mattos e á conceituada firma
Gomes de Vlattos, IriMoví*. Cia,

Lombrigueira para ti extineçao dos
vermes (lombrigas), Vende-se nesta ci-
dade.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
AGRADECIMENTO

Francisco, Beulclo do Vasconcellos con-
fessa-se eternamente agradecido a to-
das as pessoas, parentes e amigos que,
duranto a longa enfermidade de que
foi victima sua esposa, visitaram*n'a,
prestando-lhe seus serviços com solici-
ta dedicação.

Ao illustre e humanitário Sr. Dr. Ma-
noel Marinho, medico assistente, que
lorn incansável em prodigalisar it en-
ferina os recursos conquistados pelo seu
sabor, a elle (pie aeonipauhou-a desde
os primeiros dias do sua enfermidade
ató ú hora do regressar ao lar por tanto
tempo abandonado, jíl completamente
restabelecida, a elle os protestos de um
reconhecimento immorredouro.

A todos, conjunetamente, odereço os
meus serviços, na minha fazenda Ba-
iiia, para onde regresso.

Elixir de Mururé Caldas
S. Jotc dos Montões, 30 do janeiro 1911,

Illm. Sr. Bernardo Caldas
Maranhão

Presado Sr.
Atacado, ha corea de oito annos, por

um pertiuaz reumatismo, que mo fazia
lovar uma vida atormentada, o depois
do fazer constanto uzo de diversos ro-
modios, tudo sem eficácia, rezolvi, a
conselho do farmacêutico José Thalez,
fazer a experiência do sau afamado pro
parado ELIXIR DM MUKUKE\ ob-
tondo os melhores resultados, pois ha
mais do um auno que hão sinto a me-
nor manifestação do terrível mal, o ape*
nas tomei 2 vidros.

Suponho mo curado, o confesso que
o agradeço ao MURURE'.

Pt de fazei' desta o uso quo lhe convier.
De Vmc.

Amigo crd. agradecido,
Dejoas de Souza Lima.

Reconheço verdadeiras a letra e firma su«
pr.a, por sifrn.il qun tenho visto.

Viírgem Grande, 12 do março do 1911.
Em testemunho da verdade.

0 taboiliáo publico.
Agres José do Rego.

Agente uesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.
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PREVENEÇÃO
No dia 11 do corrente, apostei com o

Sr. Joaé J. aquim, genro do Sr. Corouol
Eustacbio rio Aguiar, da Palma, Rs.
100$000 (cem) contra Rs. 900^000 [no-
vecr-ntos) daquelle, Sr., ou pela victo
ria da candidatura Pratico Rubollo, ello
pola da candidatura Bozorril Fc.ntonollo,
ficando essa imporluncta em deposito,
em mão do pessoa idônea. 10, por via das
duvidas, faço-o ] ublic.o pola imprensa.

Palma, li) de Abril, de 19IS.
Antônio Manoel da Rocha.

O quc nos sustenta, é apenas
o alimento que o corpo
pode digerir

E' sufficiento esto explicação, para
provar o meu otorno reconhecimento
ás aíamadas "PÍLULAS ANTIDYS~
PEPTICAB DO DR. O. UEINZlfiLMâ.
NNi\

Soffrou.do gravemento do ostomtígo
sem quo pudesse suportar alimento ai-
gum, nemsiquor leite, recorri a muitas
notabilidados médicas, mas tão infeliz
fui quo a minha enfermidade continua*
va, até quo mo recommondara.n as "PI*
LULAS ANTIDYSPEPT1CASDO DR.
O. HEÍNZELMANN", o com alegria
posso dizer que mo curei dontro em pou
cos dias.,

Seria da minha parte um crime, não
proclamar os resultados que obtive com
estas Pílulas, porisso quo muitas pes-
soas as desconhecerão ! Comtudo c um
remodio seguro para as do enfermidades
estômago o intestinos,

Acooito o Dr. O. Ileinzolmaiin o tos-
tomunlin da minha alta consideração.

G-no-Sta-vo U. "Wals

capitalista o negociante

vbéerúação ufíí.^L piordadoi*
ILULAS

ANTIDYSPEPT1CAS do DK. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm oh vidros embrulhados om
«Rótulos Encarnados;» sobro o -Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta de
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEÍNZELMANN, quo nao npre*
sentarem estos signaes, devem sor recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas as pharmacias

e drogar-las.
Agente cm SOBRAL

JULIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVO GOMES & Cia.
MO DK JANEIUO

A "Eiííulsiíó do Scott" ó um alimento po-
doroso feito do oleo puro do ligado do baca-
lhau, o nio devo nunca ser trocada polas
preparações alcliqíicas quo se dizem conter
os principies medicinaos do oloo som gordu*
ra. Dr. Ant.-nio Picarmè módico pela Roal
Universidade do Napolos e pola Faculdade
de Medicina du Rio do Janoiro. "Attostoque
na minha clinica, tanto om Italia como nu
Brazil, tenho empregado e com muitas van
tagohs a "Emulsào do Scott" o principal
monto nos casos do lymphatismo, anemia,
rachitismo, bronchites, etc.

"Dr. Antônio Picarme.
"Rio do Janeiro "

Manoel Vicente Pessoa do Aguiar
declara que d'ora em diante so assigua-
rà.

Manoel de Andrade Pessoa.
Palma, 25 de Abril de 1912.

-X-Xr-X-

Terras em 8. Jorge
Município de S. Quiteria

Vendo-se 259 braças do terra, com
duas léguas o meia de fundo, na antiga
e importante fazanda "8. Jouctia", lugar"Santa Uksui.a", com uma casa nova
de taipa coborta do telha, metade do
conhecido "POÇO DA GANGORRA",
—água permanente.

Esta3 terras, que foram ha pouco de-
marcadas judicialmente, além do ricas
para criação, possuem na parte do fundo,
lado do nascente, uo sacco da serra,
grande quantidade do maniçobas, car»
nahubal, codros, emburanas e outras
madeiras do lei o um olho d'agua que
nuuca seccou.

Quom pretendor fazer nogvcio queira
dirigir-se ao proprietário nesta cidade —

Bernardino lhirtado Cavalcante.
Rua das Dores

(1—3) (atraz da Matriz)
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Cinco creanças atacadas âe coqueluche
. , o curadas com o Broffitf,

i»,^m*»„-tmmcj~iii i Ui ..«.,.i.cmimufqtrnüji• 8nrs. Daudt & UgUoilla. Com ou
fíiüua.-nettiorcsagradsclmfintos.etlesto
que mous filhos Nohlr, Htjydâe, ãfist,
Itosen o Berthllâe, que ea achavam
atacados ds coqualucfio, ficárgtrj radt*
calmonto curados com ouso dciíDCíSD
conhecido *_tjrop9 8ramü. *„- íip;

Pelotas, 10 do Junho' dav'í9Í0.V-'
Manoel Perraz Vianna, i
m.,,m.mv,iit„m*. mini iri 

~ mm
tt* in lil ' I

Juntamente com' o attestado
acjma, fazem côfo mais da mil
outros, de enfermos e médicos,

I affirmando todos qye o Bromll
é o grande remédio .para ourar
asthma, bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. Na cocjuelu*

| chs o Bromll chega a 'çer ma*" ravilhoso: acalma oa accessos,
evita e allivla ss suffocaçâes,
curando em poucos dí^s.-La'
Ôoratorio Daud' & Lagunllja.
Rio de Janeiro. ?.; uw^aEfe^
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Gramophones
Nn "Loja da Chaleira"

'A DINHEIRO

"Tabaearia Havaneza"
"Rotisseric1, ''Elephantes1'Sen-

na Madureira'' são os mais deli-
ciozos cigarros.

Reprezeiitnnte em Sobral-J
M-!ib;E.!R0S,

Syphilis terciaria!
Eu, abaixo assignado, doutor em: me-

dicina pela Faculdade da Bahia, mem-
bro da sociedade Franceza do Ophtal-
mologia e da Sociedade Zoológica da
França, etc, etc.

Declaro quo o ELIXIR DE' NO-
QUEIRA, SALSA, CáROBA E GUA-
YACO, do pharmaceutico João da Sil-
va Silveira, prestou-me reaes serviços
nos caso3 de syphilis terciaria e em to-
das as affoeçõos do fundo escrophuloso.

Porto Alegre, 5 de Maio de .1889.
Dr. Victor de Brito,

Está reconhecida na fôrma da Íoi,
pelo tabelliao Luiz Felippe de Almeida.

Taiíz aVArtagnan de Carvalho.
Casa Matriz-PELOTAS

23±o G-3ra.-ri.cLe cto S-u.1
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro .Saraiva 14 e 10

CAIXA POSTAL 1-jS
RIO DE JANEIRO

Compra 
so vinte jumentos ou jumentas

de 4 a (i annos. A tratar com
2-2 J, Saneou o,

Câmara Municipal de Sobral
De ordem do Sr. cidadfto presidente

da Câmara, faço saber a quem interes-
sar possa, que em sessão da Câmara
Municipal, de 2 e 5 de Abril, foram
eleitos os membros das oito secçfles
eleitoraes deste Municipio, ficando as
mesas constituídas da forma seguinte :

l? SECÇÃO
Presidente—Frederico Gomes Parente
Mesarios—.b-ao do Maria Linhares

Firmino Comes Parente
Antônio Cesario Ferreira
Comes
Pedro Miguel de Moura

2;í SECÇÃO
Presidente—Lindolpho Gomes Parente
Mesarios— Lindolpho Cavalcante Pa-

rente
Cesario Gomes Parente
.Toso Ignacio de Souza
Antônio Fernandes Celestino

8? SECÇÃO
Presidente—Alfredo Comes Parente
Mesarios—Josó Arthur Kibeiro da Silva

Francisco Ernesto Pontes
Francisco de Paula Gomes
Ilayinuudo Martins Gonçal-
ves

4í SECÇÃO
Presidente—Frederico Ernesto Pontes
Mesarios—Raymundo Gomes Parente

Me tou Euéaside Vasqoncellos
Vicente Fernandes do Nas-
cimento
José Rodrigues do Andrade

5? SECÇÃO
Presidente—João Craveiro de Moraes
Mesarios—Francisco Solon de Vascon-

cellos
Feliciano Gonçalves de A-
raujo
Josó Francisco do Nasci-
mento
Thomaz Miguel de Araújo

$SECÇÃO
Presidente—Joaquim Custodio de Aze-

vedo
Mesarios—João Ladislau de Andrade

José" de Lourdes Vasconcellos
Miguel Thomaz de Moura
Henrique Moreira da Silva

7a. SECÇÃO
Presidente—Rubens Comes Parente
Mesarios—Manoel Divino da Silva

Manoel Alexandre de Meu-
• donça

Domingos Ribeiro da Silva
Antônio Rodrigues de Mattos

8? SECÇÃO
Presidente—Raymundo Horacio Lima
Mesarios—Diogo Ferreira Gomes

José Raymundo Celestino
Thomaz Otton de Vasconcel-
los
Mariano JosC de Vasconcellos

E para chegar ao conhecimento do
todos, mandou publicar o presente pela
imprensa.

Secretaria da Intendenciade Sobral,
em 2Gde Abril de 1912.

Mario de Almeida Cialdini.
Secretario do Ooverno Municipal

Serra a vapor, vende-se
-na "Loja da Chaleira".

*m*-

Quando comecei a tossir e
Sia»' muito nas costas,
não pensei ficar tubereu-
Ioso

Nunca ponsei quo a tesso secca que
me iucommodava do noite o pola ma
nhã, e os abundantes suores nas costas
duranto a noite, fossem symptomas de
estar já,tuberculoso. Começando a peio-
rar dos pulmões, sentindo horror á co-
mida, forte poutada no peito, escarran*
do sanguo e emmagrecendo muito, lan-
cei mão, depois de experimentar mui*
tos tratamentos do "REMÉDIO VEGE
TARIANO DE ORHMANN" e affirmo
que, devido unicamonto ao "REMÉDIO
VEGETARIANO DE ORHMANN", es :
tou vivo e completamente curado da
tuberculose de que não esperava esca^
par.

Miguel Alves Feitoaa. •

Negoeianto importador de seçcos e
. molhados. • :

Rio de Janeiro, 30 do Março de 1911.
Firma reconhecida.
Yende*8e em todas as Drogarias, e

Pharmacias—Vidro 9$800. .
Agente em SOBRAL

JULIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

Café moido—a vapor,
vejamna "Loja da Chaleira".

-++**-
A Chronica de um déspota

Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado

Vende-se nesta Empreza.

BTCYCLETAS 
INGLEZAS, na "Lo*

ja da Chaleira".
¦***-*

Massa de milho a va-
por,—só na

"LOJA DA CITALEIKA"

Moça «(ue não apparecia,
devido ás feridas es cro*
phulosas no pescoço—Fo-
lidas devido a fraqueza.

Minha lilha Georgina, fraca em extrrt
mo, viu rebentar uo pescoço muitas fe-
ridas, quc o medico declarou serem ei*
croplmlas, devido ao sou estado de ane*
min". Tomou muitos romodios som con«
seguir que desapparocossem as feridal.
DesguÉtoéa, não sahia nora apparecia •
ninguém para não causar repugnância.
Nesse estado; uma amiga vinda de 8.
Paulo, rocomthbhdòü quo usasse o "IO*»
DOLINO DE ORH", com o qual el*
Ia já so tinha curado, olíectivãmente,
começando a n?ar o "ÍODOLINO DS
OKU", Georgina melhorou rapidamen»
te e sem botar remédio algum naa fe»
ridas, ficou apenas fortiíicando-BO •
purifieando-sü com o "ÍODOLINO DK
ORH; completamente boa, engordou,
e nào parece aquella criatura magra •
pallida de outros tempos,

Cesario de Azevedo Barros.
Rio do Janoiro, 24 de Outubro do 1911.

O IODOL1NO DE ORH, approvado polaJunta do llygieno, e um grando alimento,
sustentando as forças dos doentes; fortalo*
cendo*os rapidamente, O lodolino ó empro*
gado para o Lymphatismo, Rachitismo, Ano-
min esc.rofiilosa, Escrotulas, TubercuIofO,
Diarrhéas iníocriosas, Aflbcções pulmonaroi,etc.
Vende-se em todas as Droga-

rias e Pharmacias
Oada garrafa 5$800
Agente em SOBRAL

JULIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia,
KIO DE JANEIKO.
t*m i * i -»— ¦¦

Elixir de iururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904,

Exm Snr. Bernardo Caldas.
A saudo é ó único bom da vida e quandoella nos tojo ó que podemos apreciar o gou

valor.
Quando so sofíre e oncontra-so um remédio

quo alli via o depois cura, sente-se que oo-
melhores sentimentos de gratidão nos inv»*
dem, o é dever tnanifestal-os ao feliz auetor
(1'esso remédio, que torna-se um benemérito
da humanidade.

Eu solíria, mais soilVia terrivelmente— 9$
mais accentuadas manifestações syphilHicM
que solapando • mo dia a dia todo o organismo
atrophiavam-me por comploto as manifesta»
ções da vida,

Em condições taes, jà depois do ter tomado
os mais atamados remédios, som resultado
tomei, e.n hora feliz, o vo.sso prodigioso"Elixir do Mururó Composto", restahelecen»
do.mo complotamonte com o uso de pouco»vidros.

Hojo curado, forto o bom disposto, venho
manifestar-Vos os mais sinceros agradocimen.
tos por tão poderoso invento,

Sem mais, queira V. S. dispor do Crd.
Atto, Obro.

Macrino de Jesus.
Todos os produetos do Sr. Barnardu Caldai»

encontram-se:—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães*, do Sr. Júlio Guimarães, à Rua
Senador Paula, na «Pharmacia dos Pobres»
do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, á Ru*
da Aurora e «Pharmacia Monto» do phar-macoutico João P. do Monto. Em Camocim,
na Pharmacia do Si-. Joaquim Arthur do
Carvalho, o no Ipú, na «Loja Carathens» do
Luiz Jflcomo de Mello, o «Pharmacia Iraco*
raa», dos Srs. Th, Corrêa & Cia.

Agente nesta cidadb :
Joaquim da Silveira Borges.
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Mamãe manda dizsr
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Snrs. Díucn & UagunlHa.
Tenno a grau satisfação ne
corarriinriear a VV. SS. cwo flt
08Q do axcBlIonta preparado
A Saude da Mulher e com 8
rtWroo 4)qusi eomptetsmerrtB
rostab3loolda d» ama antiga
eólica alsrloa que me .torla
toRrer dasds multo tampo.

lerangelraa (Sergipe), 3
de Maio de 1909. -Maria Joeá
Caiazana. , ¦.->
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A Saude da Mulher ê um re*
medlo prodigioso para cultor
Incommodoa de eanhofô», e(n
qualquer edade. Combate at
suspensões, flores>bf*aneat, eo-
licas utarlnas, ftamôrrftafjh»,
irregularldadea manstruaet *%
orn casos tíe.Reumatismo, aa
rfieliüorQtí ,"Ksfl manifestam da
primeiras tdóàõa. -^-aboratorfo
Daudr& Ugunllla. -Rio
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MAIS CUIDADO
f^ ¦¦¦¦¦ — !¦ ¦ ¦¦¦¦¦¦—!—¦

Ha cousas que, pelos damnos que
podem causar, deviam merecer mais
cuidado do que geralmente se lhes dis-
pensa. Uma cTellas é fazer tomar
álcool ás creanças.

Parece estranho dizer-se que haja
quem dê álcool á uma creança, porem
acontece que muitas vezes o incauto
se deixa illudir por pomposos annun-
cios de certos preparados que com os
nomes de "Tônicos", "Extractos",
"Vinhos" e outros a que atribuem
effeitos medicinaes, mas que real-
mente só são prejudiciaes por causa
das fortes doses de álcool que contêm.

Para as creanças, nada ha melhor que a

EMULSÃO DE SCOTT
que contém somente o verdadeiro óleo de
figado de bacalhau com hypophosphitos, com-

binados scientificamente,
sem o emprego absoluto
de uma só gotta de álcool
ou qualquer outra substan-
cia nociva.

Para Rachitismo, Lym-
phatismo, Catarrho, Tosse
e Anemia e^como tônico
reconstituínte, não ha ou-
tro medicamento que se
compare á

LEGITIMA
EMULSÃO DE SCOTT

'Premiada 
com o DIPLOMA DE HONRA

— WI ^^

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros CH% **MJÊ£
Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de

cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
nndo.res podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
taferri um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações.

.."Por este -systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
8e asér contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras i dúzia de collarinhos de linho '

i par de calçados Walk Over
i rica bengala com castão de pratai dúzia de camisas francezas
2 ternos de brim branco H. J.
i terno de palitot casimira ingleza
i dito de frak casimira ingleza
i dúzia collarinho, i dita punhos,i dita ceroulas, i dita camisa, i

dita lenços, i dita gravatas.i rica commoda com tampa de
mármore

i rico guarda-roupa.
Preço dc cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$ooo

PHILOMENO GOMES & FILHOS
%Ü ul ,<a-: CEARÁ

P \ Representante em SOBRAL
<* ..aa..; Antônio d' Aguiar Filho

ESCRIPTORIO-PRAÇA DO MERCADO, N. 30.

"taa/
IOOO

Aitòoo-
3oòó
4000
booo
6000
7000
8000

9OOO

10000

> \ e *

rótulos
u

u

«,
et

I u'
V-7

((

<(

(r

IV

((
U
((
u

<(

((

1 Ira

m
11

1

1

m

m

FLORES BRANCAS, SIG-
NAL DE ANEMIA

Em pouco tempo, com uso do
medicamento fortificante
apropriado, ficou comple-
tamente curada.

Duraute muito tempo sòffíi do grandeanemia, sendo muito magra o pallida ;tiuha constantemente dores nas costas,
suava muito, sobretudo do uoito, tinha
flores brancas o meu cabollo cabia aos
punhados, devido á grande fraqueza.

Depois do usar muitos remédios, ex-
porimentoi o «IODOLINO DE ORH»
e, com o uso somente deste podorosomedicamento, em monos do um mez es-
tava livro do meus inconimudos, ficando,
om pouco tempo, forto e com urna sam.
do e bom estar quo não esperava mais
gosar.

Podo o do3cjo quo faça dosta docla-
ração a maior publicidade.

Gabriella dc Castro marfins.
Recife, 28 de março ãe 1911.

*•*
DURANTE A PRAVIDEZ
Da saúde da mãe depende a

saúde dos filhos
¦ Durante meus primeiros partos, do-
vido ao meu profundo estado de anemia,
devido ao fastio quo tinha durante a
gravidez, meus filhos nasciam mortos ou
fracos—e scffria muito ao dar a luz —
nos dois últimos partos, porém, fui mui-
to feliz e alimentei-me muito durante
a gravidez, devido ao uso quo fiz do«IODOLINO DE OfíH., poderoso for-
tificante, com o qual fiquei sempre for-
to, bem disposta, muita fome, o meus
filhos nasceram sãos e bom nutridos.
Gabriella Martins <Ie Carvalho.
Porto Alegre, 24 de fevereiro de 1911.

Moça que não apparccia, de-
vido ás feridas cscrophu-
losas no pescoço Feridas
devido á fraqueza

Minha filha Georgina, fraca om ex-tremo, viu rebentar no pescoço muitasrondas; quo o medico declarou seremescrophulas, devido ao seu estado do
anomia. Tomou muitos remédios som
conseguir que desapparocossem as feri.,
das. Desgostosa, não sahia nem appa-
recia a ninguém para não causar repu-
gnancia. No3se estado, uma amiga viu-da do S. Paulo, rècÒmmVndòü quo usas*
se o «IODOLINO DE ORH,, com o
qual ella já se tinha curado, offectiva-
mente, começando a usar o «IODOLI-
NO DE ORH», Georgina melhorou ra-
pidamonte e sem botar remédio algum
nas feridas, ficou apenas foitiíicando-so
e purificandonse com o «IODOLINO
DE ORH» ; completamente boa,"ongorf
dou e não parece aquella creatura ma-
gra e pallida de outros tempos,

Cesario do Azevedo Eíarros.
Rio de Janeiro. 24 de outubro de 1911.

O gerente da Companhia Pro-
gresso ficou impossibilita-
do de trabalhar. Tinha
vertigens, dores nos ossos
da cabeça e falta de vista

O sr. Gustavo Noraemborg, gerenteda «COMPANHIA PROGRESSO», porsua extrema anomia, ficou impossibili-
tado do trabalhar durante alguns ma-
zes. Além do grande fastio e horror á
comida, tinha vortigons, dores nos ossos
da cabeça e finalmente vista oacura,
que não lhe permettia ler nem escrever.
Nesse estado, depois de sem resultado
experimentar vários remédios, começou
a usar o «IODOLINO DE ORH», e a
esse poderoso fortificante coufossa dever
sua cura radical, assim como recobrar
suas forças e carnes o ter novamente
voltado a oecupar o seu emprego.

Gustavo Norzenberg.
Montevidôo, 19 de fevereiro de 1911.
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NA ÈDÀDE CRITICA
Mocidade profundamente ahe-

mica Ataque nervosos
A senhorita Ernestina do Oliveira,

filha tio sr. Fnbião Alves de Oliveira,
profunüaraonte anêmica, soflVaü durou -
toa edado critica do flores brancas, do-
res nas costas, ataques nervosos, fastio,
doros'de cabeça diariamente, devido ásua : fraqueza ; experimentou diversas
medicações sem resúltaio. Começou, íi-
nalraonto, a uaar o «IODOLINO DE
ORH», poderosíssimo fortificante, com
o qual melhorou rapidamente, desoppa-
recendo os diversos incommodün enu'
sados pela anomia, o ficou compJe>
tamoute boa de seus achaques, em pou-co mais. de um mez, o gorda e coradà,
com mais algumas semanas do uso do
«IODOLINO DE ORH».

Fabiao Alves de Oliveira.
Pará, 28 de Julho ãe 1911.

¦—«-»-»

Toda a creança no período do
crescimento precisa evi-

. Lar a fraqueza
_ Meus primeiros filhos durante o crês-

cimento doram muito trabalho, por so-
rem muito fracos, pallidos o adoentados.
Sò com muitos cuidados conseguimos
quo so criassem, continuando, porém,sempre magros o fracos. Oá dous ulti-
mos, dosde 3 anhós do edado, começa-
ram a tomar o «IODOLINO DE ORH»,
fortiíicauto receitado polo dr. Álvaro
da Silva, e criaram-so sem o monor
atrnzo, fortes, coradós, nunca tiveram
fastio, bronchitos o outros achaques, e
são muito mais fortos e sadios quo os
irmãos mais velhos.. Pousando ser do
grande utilidade aos paes do familia,
laço esta declaração.

José liamos Calado.
8. Paulo, 3 de março de 1911.

SENORITA QUE PENSA-
VA ESTAR TÍSICA

Tinha tosse, suores e fíores
brancas. Recobrou a saúde
e o peso em pouco tempo

Pousei estar tysica, taes oram os
meus incommodoís o a minha fraquoza,
suaya muito nas costas durante a noito,
tossia, tinha flores brancas oinvoncivel
horror á comida, sò alimontando«me de
leite o ovos, Vendo quo os remédios
quo tomava não mo davam resultado,
resolvi experimentar o «IODOLINO DE

''DRH» e posso hoje, depois do radical-
mento curada em menos do 2 mezes,
tondo recobrado as coros o vontade do
comor, desapparecido a tosse, flores
brancas e outros ineommodos, certificar
quo dosdo os primeiros dias comecei a
melhorar com o «IODOLINO DE ORH»
o que somente a esse grando fortifioaa»
to devo ter ficado boa o ter augmentnd.
do poso cm tão pouco tempo.

Fiavia Gomes Cnrrieíro,
PllOFESSOHA PUBLICA

Rio dc Janeiro, 22 de abril de 1011.
MM

Desenvolvimento das crian-
ças—Evitar a anemia é
evitar a desgraça futura

Sondo a anemia, o estado que con-
duz a tedas as doenças graves, com as
quaes a pessoa não pode lutar por falta
do fqrçaj, e sendo as crianças soros ir-
responsáveis, é obrigação dos paes pro-curarom que seus filhos so desenvolvam
fortos o sadios, evitando que se criem
fracos e sejam mais tardo homens e mu-
Iberos inúteis o doentes.

O" «IODOLINO DE ORH», que,além do outros, coutem em si todos os
princípios do óleo do bacalhau, som os
incouveniontos deste, é um fortificante e
depurativo de primeira ordem, como at-
testam muitos o distinetos módicos, e
dove sei' o único remédio aproveitado
para fortificar e ajudar a formar o es»

. qneleto das crianças, evitando a fraque*
za, com o que so evitará a desgraça fu*
tura.

Vcade-so cm todas drogarias c pharmacias—Garrafa 5®800
Agentes Geraes: SILVA GOMES & C—Rio de Janeiro

Agente cm Sobral: JVIIO GUIMARÃES.
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Visto aa autoridades de Camocim con-'
tlnuarem surdas íí nossa denuncia con- i
tra esse celebre negocio de cédulas fal-
¦ai, em que andou envolvido o coronel
José àdonias de Araujo, e como os'
typos que compunham a nossa—Pjsjtu '
auNTAAPUEMio -já estejam gastos nes"'
te trabalho ale" agora improncüo, so.
§qqs forçados a suspender aquella pu-'

|blicaçao,até que o Coronel FrancoRabel-
lo assuma a presidência do Estado, para
vermos em que pftram as modas.

Atô lá, coronel. Continuo a propagan-
da da candidatura MAÇONICA doseu
parente afflm Beserril, mas lembre-se
que nada ha mellior quo uni dia de-
pois do outro.

[2—2] A Opinião Publica,
—'' " " ' ¦ «íi» I » > «te»  ¦ . > ¦ ¦¦«.

ASTIIMA 7—BR0M1L.

"união mutua:1
Os sócios desta sociedade, cuja

sede é cm S. Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte contos
de reis, desde o 3o! dia de suas
inscripções, por sorteios vantajo-
sos; não recebendo têm direito
ao mesmo dinheiro que pagaram ;
não ha prejuízo algum. Peçam
müis explicações a--~J. Mkdeiros.

HOTEL-RUFIHO
lOrsiaellQxxtôs oommoáos.

Locul arejado e no centro da cidade
Mesa bom preparada e acceiadissirmi

Preços módicos
Boisra A PORTA

— Rua Couonel Joaquim Ribhiko. -~
Tig-- i -f- t ff.r—

Cadeiras de Solla,
na "hoja da Chaleira"

a "10JA DA CJIAEEIRA"
clâ a, caicLa fregaer.

QUE COMPRAR 1*00»
aciraa, "u~cxx oeiirtão

«Olíi tUl^oiíiO a S851Í jprCEÍiks !
Extt:açftq a lõ e 30 de cada mez.

Rua Senador Paula, 33 A.

ramo farpado especial om rolos
dos-vendem, Frota & Gentil.

an •
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NOTA IMPORTANTE— Cuidado com as imitações! D'ora em diante, para evitar enganos, os nossos trabalhos
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miram
"LOJA DA CHALEIRA"

¦"D TH."W"f AEÍA & LIMA
l Vidros de diversos tamanhosLouça dcçpr.ada, rííuitb boa

Molduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas diversas—a encolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesa:.-;

< de parafusos

Pv.íianças de balcão
<í 200 kilos

! Sortimento de pesos
[Chupas para fogão
\ Quadros para salas
iPapeis para forro de Sala
Livros cm branco.
Louca de acaht.

ÃccerlaiiHse eoè|iíiíenfe
£*§ 1 
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de Malas
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PARA-O ESTÔMAGO
cada comida,

¦¦aaiaa- .. a saúde,
uo;s clepois cie

^oloii^am a yida.
Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Rloharcls Oyspepsia TabJet Ãssociation
BOX 22G NEW YORK, U. S. A.
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GWI1I BSfiCâ "NORTE BRAZIL"
HsíDUSTI^JA 35TOVA"

—DE PROPRIEDADE DE-

/ Agostinho Bese
Prepara pelas:fórmulas.iiiaisiBodornas peixe fresco em sal-

moura parív conservar por mais de dous annos.
W o ano ha Ac mais ape~tfei<?aaAÍo 22a industria de conservas

a-t" ^

Um barril cie Camocim, 48$000

Uo--2A0

JXm V -^-

DEro_8rrAJtK),s km camocim

y. Felinto Cavalcante.

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Decentemente histallado num prédio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais aprasiveis
bairros desta cidade.

—ASSEIO, CONFORTO,
COMMODIDADB.—

-pimços MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

"Tabacaria Havaneza"
Declaro ao publico e ao com-

mercio que acabo de receber a re«
presentação dessa Fabrica, e nes
sa qualidade chamo a attenção dos
Snrs. commerciantes desta zona,
para a compra dos seus produetos
que são dos melhores cigarros e
charutos que se tem fabricado.

J*. MecLeiaros.

AOS RAPAEZES E MOÇAS
CBilzsza, Dotal <3.o Eeoifo

Logo depois do casamento o so-
cio ou sócia que tenha proposto
mais dois sócios, receberá . . . . .
5.ooo$ooo; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade
Jóia: 2n$ooo, mensalidades 6$ooó.

Peçam mais explicação a—J.
Medeiros-, Rui Coronel José Sa-
boya, n. 28—SOBRAL.

MM

O Professor
—DE—

Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável .publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Fiaiio, Vi-
oiixxo e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
:Ma:n.áios, JP&,Téb3 For-

taleza, «fe. Sc.
Concerta e aüna PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

.A.ttericLe oh.amad.os para
os pontos ser-v-idos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

MAGHINAS "SINGER"
Com 20^000 se obtém .uma ma-

china de costura «SINGER» de
pé, de mão, oa de pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o excédeh-
te em pequenas prestações ga-
nhas muitas vezes na própria ma-
china. Visitem ou escrevam á Sin-
gerScwing Machine Company.
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Acaba cie conferir o-segruinte:
• 5o Gramophones espeçlàes j

20 Bicycl&tas 'de primeira
1000 Discos—-BRAZIL
6000 Agulhas para Gramophones 1

200 Canetas automáticas
5o Canetas perpétuas

1000 Navalhas—Nunca visto
5o Chaves inglezas
5o Garrafas (¦theumqs)

5oo Tubos óleo (universal)
3o Pares dé polainas

200 Posta es com discos para

5oo Pegadüics de moscas
55o Cabidos para terno (novi-

dade)
100 Dúzia?, de perfume concen-

tra do
1

20 Dúzias de mata rato (iafal»
iivel)

100 Cobras para brinquedo (novi dade)
5oo Aranhas japonezas (novida*

de)
Soo Lopls japoneses (novidade)2ro Cigarreiras falsas

j 5o Mijadciras—brinquedo
ponez

5o Cnpiadores para viagem
| íooo Carteiras com palitos partalgibeira

I»*

Gramopho
[1000 Bandcirinhas broxeíniovidl

1000 Correntes para relógio
.100 Ratos fsurpreza).

5 o Pega d o res de calças
10 servvços para cate,porce 1 ia,na-;| 100 Accendedores electrieos

Todo esto colossal sortimento
liegoo 00 vapor($ !M
PnFâ? n "LOM OA CHALEIRA"D

PARA VENDER EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO
hn Seuêd§r &au(a,33 $A<

Caixa dó GorTeio, 26 End. Teleg."PHlLOMBK#"
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PHEIÍACO] || EXPOSIÇÃO |3fffl COM O DIPLOMA DE
Escriptorio. a. Deposito & feÁ
FLORIAM0 Fgí:^Q:TO, N. 85—87.

Códigos usados-RIBEIRO eÂ B Ç—Telephonio, 13 eS
Fabrica:—Ruas-d'MMdègar44 eGh^faiiiz, 6-B

' ','-.? .4,*'.A.
Únicos recebedores dos Charutos Danhernan & Ca. da

Í|l| ilifÒ DElÊBíl^ilili E EITBAMÈM
:'AoóGitíise consignações "'dé' gêneros do paiz' ,„*

A!EK^4N[rj5, EM BOBEAli, :.,,y atí
Âniofiio d1 Aguiar Filho*: -*f
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